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RESUMO – O conhecimento da flora apícola de uma determinada região constitui uma ferramenta 

essencial para que o apicultor otimize a sua produção. O presente estudo, desenvolvido no Estado do 

Piauí, teve como objetivo identificar e catalogar as espécies apícolas arbóreas existentes nas regiões 

consideradas polo do Estado (Regiões Norte, Serra da Capivara, Picos e Simplício Mendes), bem 

como observar o período de florescimento e sua aptidão a néctar e/ou pólen pelas abelhas.  O 

levantamento apibotânico foi realizado entre os meses de agosto de 2009 a dezembro de 2010. Foram 

feita coleta do material vegetal mensalmente, de acordo com o período de floração, e para verificar a 

presença de abelhas. O material vegetal foi herborizado conforme as técnicas usuais em botânica, e 

encaminhado para o Laboratório de Zootecnia da Universidade Federal de Campina Grande – Campus 

de Pombal para serem identificadas. Foram catalogadas 38 espécies de plantas arbóreas, sendo que 

destas, 11 espécies apresentaram floração na estação da seca, sete plantas com floração na estação 

da chuva e 18 plantas apresentaram floração passando de uma estação para outra, e 16 espécies que 

apresentam aptidão a pólen e a néctar pelas abelhas. Entre as 17 famílias das espécies identificadas e 

catalogadas nas microrregiões do semi-árido temos: Anacardiaceae, Bignoniaceae, Burseraceae, 

Chrysobalanaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Fabaceae-Faboideae, Fabaceae-Mimosoideae, 

Lecythydaceae, Leguminosae-Caesalpinoideae), Leguminosae- Mimosoideae, Leguminosae, 

Mimosaceae, Moringaceae, Myrtaceae, Rhamnaceae, e Sapindaceae.  

Palavras-Chave: Apicultura; Levantamento apibotânico; Floração. 
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INTRODUÇÃO 

 O Brasil possui uma grande biodiversidade, apresentando diversas espécies raras de 

flora e fauna. Devido a esta enorme riqueza de espécies o país recebeu o título de “nação 

biologicamente saudável” (MITTERMEIER et al., 2005). Estima-se que este possui 

aproximadamente 2 milhões de formas de vida (LEWINSOHN e PRADO, 2000), onde apenas 

1,4 milhões destas espécies são conhecidas (BARBIERI, 2010).  Porém esta diversidade 

biológica, muitas vezes, não é explorada de forma sustentável, podendo causar danos 

ambientais irreversíveis, afetando diretamente a fauna, uma vez que muitas espécies de plantas 

estão associadas a esta, principalmente aos polinizadores, em especial às abelhas, por 

fornecerem pólen e néctar, constituintes básicos de sua alimentação . Mesmo com uma flora bem 

diversificada, existem poucas informações sobre esta no Brasil e principalmente em relação aos 

conjuntos associados às abelhas, flora apícola.  

 A flora apícola de uma região é composta de espécies com diferentes graus de 

importância, determinados pela quantidade de plantas existente s e as concentrações diferentes 

de açúcares no néctar (LIMA, 2003). A região nordestina do Brasil é reconhecida como uma das 

áreas de maior potencial para a apicultura no país (VIDAL et al., 2008). Segundo Silva et al., 

2002, o Estado do Piauí tem sido destaque nacional em relação ao potencial apícola, por 

apresentar formações vegetais com boas características para a apicultura, temperatura elevada, 

umidade relativa do ar em torno de 70 %, e boa luminosidade com floradas ricas e variadas; 

além de apresentar uma grande diversidade de ecossistemas, resultado das condições de 

transição entre o clima tropical (quente e úmido) e o clima semi-árido. Essa diversidade de 

ecossistemas contribui para floração o ano inteiro, mas a falta de conhecimento da vegetação 

que as abelhas utilizam é um dos fatores que tem limitado o desenvolvimento da apicultura no 

Estado, sendo necessária uma maior investigação desta composição floral. Segundo Wiese 

(1985), o conhecimento da flora apícola de uma região é um passo importante para a exploração 

racional e programas de conservação de abelhas, facilitando as operações de manejo no apiário, 

como também, possibilitando a identificação, preservação e multiplicação das espécies vegetais 

mais importantes na área.  

 Sendo pouco o conhecimento disponível sobre a flora melífera da região do Nordeste 

brasileiro, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de identificar as espécies apícolas 

arbóreas existentes nas regiões consideradas polo do Estado do Piauí (Regiões Norte, Serra da 

Capivara, Picos e Simplício Mendes). 
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METODOLOGIA 

 O presente trabalho foi realizado nas regiões polos do Estado do Piauí (Regiões Norte, 

Serra da Capivara, Picos e Simplício Mendes). As coletas do material vegetal foram realizadas 

no período compreendido entre os meses de agosto de 2009 a novembro de 2010. A região de 

Simplício Mendes apresenta uma área de 1.398,96 km2 e fica situado a 420 km ao sul de 

Teresina no centro sul do Estado do Piauí, a uma latitude 7° 51’ 14’’ de sul e 41°54’37’’ oeste 

(CEPRO, 2013).  

 A determinação da flora apícola foi realizada através de coletas mensais de material das 

espécies vegetal presentes num raio de 1,5 km de cada apiário.  Os materiais vegetais foram 

colhidos no campo, fazendo-se o corte, contemplando o caule, folhas e as flores, e, quando 

possível, frutos e sementes. Esse procedimento foi repetido três vezes na mesma planta, 

obtendo três amostras. O material foi herborizado conforme as técnicas usuais em botânica, e 

encaminhado para o Laboratório de Zootecnia do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar 

da Universidade Federal de Campina Grande – Campus Pombal – PB (CCTA/UFCG) para 

serem identificadas. Para a herborização das plantas, retiraram-se as folhas, flores e ramos que 

estivessem íntegros, colocando-os em folha de jornal, onde foram prensados com uma prensa 

de madeira. Após 10 dias, o exemplar colhido e seco foi transportado para um papel cartão, 

colado com papel adesivo para melhor fixação. Os frutos de alguns exemplares foram colocados 

em um pote de vidro contendo álcool 70% para conservação. No cartão de identificação foi 

anotado: nome da espécie, nome do coletor, data da coleta e região.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi coletado material vegetal de 38 espécies de plantas arbóreas nas regiões polo do 

Estado do Piauí. Destes materiais foram identificadas e catalogadas 16 famílias de plantas, e 

descrito o período de floração de cada uma, bem como a aptidão a pólen e néctar pelas abelhas. 

As 16 famílias identificadas foram: Anacardiaceae, Bignoniaceae, Burseraceae, Eup horbiaceae, 

Fabaceae, Fabaceae-Faboideae, Fabaceae-Mimosoideae, Lecythydaceae, Leguminosae-

Caesalpinoideae, Leguminosae- Mimosoideae, Leguminosae, Mimosaceae, Moringaceae, 

Myrtaceae, Rhamnaceae, e Sapindaceae. Agostini e Sazima (2003), afirmam que a divers idade 

de famílias botânicas é um fator importante para atender maior diversidade de espécies. De 

acordo com as pesquisas de Pirani e Cortopassi-Laurino (1993), as famílias mais visitadas por 

diversas espécies de abelhas sociais, incluindo as abelhas africanizadas, foram Asteraceae, 

Caesalpiniaceae, Fabaceae e Mimosaceae. 
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As espécies identificadas e catalogadas de acordo com a região foram:  

Serra da Capivara: Anadenanthera SP (angico de resina), Andira fraxinifolia Benth 

(angelim), Cenostigma macrophyllum Tul (canela de velha), Senna spectabilis (D.C.) H. S. Irwin 

& Barneby (cana fístula), Leucaena leucacephala (leucena), Croton sonderianus (marmeleiro 

preto), Licania tomentosa (oiti), Sapium gladulatum Vell. Pax (pau de leite) e Cassia excelsa 

Schrod (são joão ou pau de ovelha).  

Norte: Mouriri guianensis (crioli), Dimorphandra mollis Benth (faveira), Hymenaea spp 

(jatobá), Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk (pitomba), Lecythis pisonis Camb (sapucaia) e 

Mimosa caesalpiniifolia Benth (sabiá).  

Picos: Spondias luta L (cajazeira), Moringa pterygosperma Goertri (moringa). 

As espécies encontradas nas quatros regiões foram Myracrodruon urundeuva Fr. All. 

(aroeira), Anacardium occidentale L. (cajueiro) e Dalbergia cf. variabilis (coração de negro). 

Todas as plantas catalogadas neste trabalho foram citadas em diversos trabalhos 

científicos como plantas apícolas. Araújo et al., (2008) estudando a fenologia das plantas 

apícolas arbóreas também encontraram nas áreas avaliadas da microrregião de Catolé do 

Rocha- PB, entre as espécies arbóreas a  algaroba, angico, aroeira, cajarana, cajazeira, juazeiro, 

sabiá, e jurema preta. Silva et al., 2008 fazendo a caracterização da flora apícola do semi -árido 

da Paraíba observaram várias espécies apícolas entre elas sucupira, jatob á, faveleira e moringa. 

CONCLUSÃO 

Foram formados três grupos de plantas identificados como exclusivos das regiões 

estudadas, sendo oito espécies arbóreas na Serra da Capivara: foram elas: Anadenanthera SP 

(angico de resina), Andira fraxinifolia Benth (angelim), Cenostigma macrophyllum Tul (canela de 

velha), Senna spectabilis (D.C.) H. S. Irwin & Barneby (cana fístula), Leucaena leucacephala 

(leucena), Croton sonderianus (marmeleiro preto), Licania tomentosa (oiti), Sapium gladulatum 

Vell. Pax (pau de leite) e Cassia excelsa Schrod (são joão ou pau de ovelha), seis no Norte: 

Mouriri guianensis (crioli), Dimorphandra mollis Benth (faveira), Hymenaea spp (jatobá), Talisia 

esculenta (A. St.-Hil.) Radlk (pitomba), Lecythis pisonis Camb (sapucaia) e Mimosa 

caesalpiniifolia Benth (sabiá) e duas em Picos a Spondias luta L (cajazeira) e a Moringa 

pterygosperma Goertri (moringa). 
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Apenas três das espécies arbóreas identificadas foram encontradas em todas as 

regiões polo a Myracrodruon urundeuva Fr. All. (aroeira), Anacardium occidentale L. (cajueiro) 

e a Dalbergia cf. variabilis (coração de negro). 
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